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CHRONICA OCCIDENTAL 

Como o tempo passa, é como a gente camio 
nha para velho 

Eu em, sei que, como ha dias descendo a és- 
cada da Opéra de! Bai o ar de Eessep diria 
Sslgdem fãs lhe fazia notar isto mesmo, que 
Rolos dadsons deus não ha. outro remedio 
único. meio” até hoje descoberto de 
tempo, mas faz sutda- 
desPa cada mome que Se pronancia termos li- 
fre de factos que já Mi vão ha que têmpos, 
olharmos paratrazden! 
tro da notsa memoria, E vermos enfilirada já 
duma sua de arnos Sorri-nos lá. de longe 
Som todo o encanto da 
mocidade, com todo O presugolnseinadorque 
fem tudo aquilo. que não. pôde “Voltar Já 

É por isso que os velhos São missadonês 
para, aquélles que não 
Tem ainda passado: é por isso quê clles tem 
Sempre uma longa his- 
toria à contar à propo- 
sito. da. mais pequena 
coisa, porque Ja mis 
equéna coisa revolve- 

Pietia semro no seu espírito, um mundo de. 
neclmentos, accor- dá-lhe na sua memoria 

uma. immensidade. de factos, ns alegres ou- tros tristes, uno trágicos 
outros comicos, pas que de longe como se Vêm agora já não fa 
Zem Hi nem chorar JE po tem a dnveno 
arrancar dos olhos as lagrimas, ou para. es- 
canicarar os labios nas convites desopilam- 
tes das gargalhadas, que se” confundem. tôdos tum sorriso melanco- 
lico e saudoso, como o cair da tarde nos 
aparecem “ao. longe, nos horsontes afasta: 
“os, a idade mais som. 

  

  

  

    

  

   ridente confundidos in- 
istinctamente na luz 

indecisa, vaga, myste- 
rosa dê hoc crépus- 
cular 

   

   

Eu hoje tambem trago historia para, contar, 
uma historia que uma rapida noticia de duas 
linhas  escipta “mam. jornal, do Brazil, que o ul 
túmo paquete trouxe, fez resurgir completa e viva 
“oroi. já ha 10. annos! e quantos nomes a mi 
aba memoria ressuscita que de. ha muito so 
“ransformaram em numeros no funebre livro de Eniçada dos cemiterios! 

O “publico. que em Lisbon se occupava no tempo de Goisie theatrass andava alvoróçado. A emprera Santos. despedira do thesteo de 
D. Maris a actriz Emilia das Neves e com ella 0 João Rosa, O Pinto de Campos, o Silveira, à 
Jesuina « não me lembra quem mais 

Os enthusiastas theatraes, indignaram-se com esa cabazada. de bons artistas que a emprera   

  
O CONEGO ALVES MENDES 

  

avr para fóra do, noso protestou fazendo ruidosas e triumphaes despe- 
didas aos artistas postos fóra. E Nessa. noite edebre. nos annacs do. nosso theatro, o, theatro de D, Maria presenecou see- nas inatditas No fim do espectaculo houve morras 4 em- preza, vivas pireneicos aos artistas despedidos, Que todos no palço, até o, ponto, o velho Fiz dardo que” tambem era dos sabidos-agrade- ciam, commovidos, de lagrimas nos olhos, aquela. manifestação imponente e extraordinari chando que dar palmas e gritar bravos era 
pouco, os principaes enthusiastas escalaram a or- 
Bfesaça “6 Saltaram ao palco: outros. mais pras 
dentes ou menos. leves, como cu por exemplo, deram a vota burgucemente pela escáda da caixas mas todos unse outros, 

ua emhasis= 
foram ter ao e era abraços, dngrimas, quê 

  

  

   
   

    

   

  

lia das Neves, a gps e nunc ha lado, mas que soube je cb tinha, sabido as antes da red do Jorral da Noite por tela defendido” vehes entemento, num at tigo, que. desagradou aTeixtira de Vascone Golos, amigo e de Sor do partido conte rio abfagoueme e bei 
je à Pequito a fesuind, o 

   

  

  

   java 0 João Rosa, O Binto de Campos é o Sileeira andavam nos braços de toda a gente, e o ponto Ricardo cho: Fava no mel do palco como uma Mass 
“A sabia a mani 

fia das Neves é a sua fil creada Andreza fo- m acompanhadas até pelos nranifestan- Jem archotes,mas com emtbusiasmo. “E esse embusiasmo não era tão pequeno 
coro ii duro uma 
ucas de semanas, € 
ando cm, 18 de dus 
ibbro de 1872 o thea- 
to do, Gymúásio, com 
Cpresa Mova  Gome 
Sana nova. tambem, 
Sia as as portas, à 
eanhuiasmo 1 foi dos 
an iros “a, comprar a “entrar na 

  

     

  

   

lhete,
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jateia e a repetir no palso do theatrinho da ve- 
a travessa do Secretario de Guerra as mesmas 
ssenasruidosas e fettas do dhetro do Rocio, 
a saudar com applausos delirantes aquelles artis- da ente os quis estavam alguns daqueles de 
quem com delirantes applausos se despedira em. 
D, Maria, o João Rosa, o Pinto de Campos e 
até o Ricardo ponto. 

A peça dubertára era uma comedia drama em. 
4 actos A filia unica, traduzida pelo Lopes Car- 
doso é desempenhada pelo João Rosa, Pinto de. 
Campos, Polla, Maria das. Dores e Emilia dos. 
Anjos, 

peça não era boa mem má, mas agradou 
muito: Os artistas tiveram uma ovação enorme, 
como em D. Maria, público no fim do es- 
jecticulo saltou o. páleo à abraçar os artistas 

Dos amadores de Ahenro vinham tomado o 
sto essa. eymnastiea do emihusiasmo e du- 

Some. mézes fui a moda em Lisboa csses saltos. 
ao proscenio 

Por tim caliu em desuso, porque ca 
ículo, 
No fim de qualquer acto, em o publico applau- 

indo Jum poco “mis, viatse logo. dois ou tres 
sugéiossaliarem por cima dos times para o 
pálco, abraçarem os artistas q m see. 
ha e" começarem a agradecer commovidos os 
anpliusos do publico: como se fossem para les 

Diahi muita gargalhada, troga, e assim acabou. 
em Lisboa essa demonstração dê agrado que en- 
cheu muitas pernas de canelladas. 

O caso é, porém, que O publico syrmpathisou 
'com o theatro do Gymnasio, a corrente estabe- 
leceu-sé para ali, e à empresa Xavicr d'Almeida 
teve O que se chama uma verdudcira maré de 

Mas não era 56 para o publico que o theatro. 
era divertido € alegre: erao tambem para os 
frequentadores da caixa 

“À caixa do Gymnasio então era maior do que 
& hoje ih camarin e fayer no primeiro dar 

lar do prédio contiguo, ônile depois esteve por amo abmpo o Gabelriro François: lá dentro 
ja. muita gente, jornalistas, literatos, auctores. 
dramaticos, e passava-se excellentemente numa 
della e jovial camara 
visto é nunca mais 

Dizem que a felicidade faz a gente boa. O 
theatro estava feliz é lá demtro não havia ques 
tes, mem intrigas, nem mexericos: eram todos 
dons uns para outros, art sitantes; vi 
vinese em plena é permanente festi + 

Uma manhã diínverno de 1872, estavamos uns. 
poucos conversando e rindo no yr, emquamo 

lá no palco o ensajador, o Alíredo” de Mello, 
acabava de opurar uma comeca qualquer, quando 
Maria Adelaide, que estava á janela, nos cha- 
mou à todos para vermos uma rapariga muito. 
donit 

O Eiduardo. Martins, um actor dramático de 
talento, que tinha um grande amor pelo theatro, 
a quem à tica matou, quando ele sonhava com 
os planos diumas poucas de peças em que via a lot, o Eduardo” Martins e! cu comemos à ja- 
nella 

Não vimos ninguem. 
— Entrou para. cá, disse a Maria Adelside, é 

alguma getriz nova, querem ver? 
ós ritmos pensando que tudo aquilto fos 

brincadeira da Maria Adelaide para nos fazer le 
vantar e ir á janela: mas. nússe momento a 
ria. do fayér. brise é emeon uma rapariga 
loura, trazendo nm pequenito pela mão, é pro- cúrantão pelo sr. Xavier d'Almeida, E 
À emtráda da desconhecida fez sensação. Nós 

todos ficimos como que deslumbrados, 
É que realmente a recemehegada era de uma 

formosura notavel, Os seus olhos grandes, escu- 
rós, contrastavam estranhamente com a côr fulva. 
dos. seus cabellos louros, abundantissimos, uma 
verdadeira foresta d'cspigas de trigo, que ella 
uazia nepligentemene amarrados num penteado 
caprichoso, e com a brancura excepcional da sua. 
gpideme into fina, muto disphana, duma cor 
eitosa, atravez da qual se podiam seguir às nhas emaranhadas do azul des veias. — 
O seu corpo clegantissimo, delicado, mas de. 

uma grande correcção esculptural de fótmas, de- 
senhava-se sob uma foileite rica e de bom gosto, 
am ques nada apparatosa de mais, em que abun 
davam muito as lóres, especialmênte às marga- 
ritos, u Ô Xavier d'Almeida não estava lá. Veio o d 
rector de scena, o Alfredo de Mello, falar com 
à recemchegada, é Ali a momentos eu era cha- 
imado, a tomar parte na conversação. Cesta senhora, disseeme o Alledo de Mello, 
apresentando-m'a=a sr* D. Margarida do Nas- 
clmento Cruz, quer debutar. Tenho lá aque! 
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comedia de Bellot, que tu outro dia me désie 
para ler, À, la campagne. Parece-me que é boa 
para ella. És capaz de a traduzir depressa? 

— Sim, eu desejava debutar quanto antes, Um 
papel que não fosse muito insigoificante... mas, 
que não me compromettesse 

É Amanhi está cá a 

  

  

  

  traduzida, prometo 
— Bello, serão duas estreias no mesmo dia, a 

      tua como auetor dramático, a «Pesta senhoi 
“como actriz, disse o “Alfredo de Mello, rindo. 

Vim para casa é nessa noite não me dei 
sen eia, Não.        

  

ea. posilvamente Sia Pereira úinham represent tro de D. Mario, um entreacto tradúzido por mim e pelo Masimiliano a Azevedo, é o Téino 
dude imbtador estara. jt, do tempo fazendo no Gymmato, uma scena dimitações que cu lhe es- crsnera=ds seen ragga da ida duma fo 
milia; mas comedia a Valer para entrar a sério no reportório «Pom theatro, era a comedia de Bejlot”a primeira Na manhã seguinte estava a comedia no Gyo mnasio: mo di mmediato, provavasse e dial a 

da Comedia em um cio No capo. ' comedia agradou muito « deu, umas trinta 

tada primorosamente pelo João Rosa. Maria Adi laide 'e Bayard, O papel de. Margarida. era pez quéno, mis mbito gracioso, e cla, fel o Cxcel- 
Temtemente, com um grande sangue frio, faze prova immediata d'unia explendida voc tal A oa belleza mmvito disincia tin 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

gem de ser uma belleza mognítica para o tea. 
tro: bonita cá fóra, Margarida em scena era li 
dissima, e os seus olhos, os seus cabellos louros, 
à sum voz docemente Gs davam no seu 

   

  

   
typo o tom encantador das ingênua 

O successo de Margarida. na sua estreia foi 

  

um aeomecimento the epois de fazer duas ou tres peças, talento, “e pela sua, bella," Margarida! passou & Ser a aeuiz em voga do Gymnuito, fein 
   

  

  

caram, porém, a grange 
dores, pequenas inveja ) 
nhecitas ma historia de todos. os artistas e que 
durante mezes não tinh il 
às umbraes da porta da cai: 

Entretanto como Margarida, tinha valor real, 
como tinha talento a valer, a guerra no lhe fez 
a e mess seu primeiro. ano de theatro as. 
signialou a sua. entrada na carreira e à sua pas. dc qu 
aristicas, como por exemplo, representa irreprehensivelmente, mas bem, com disincçã 

€ intellgencia, uma das mais dificeis comedias. 
1, à Ceinture Dorde, que ella levou à 

scema na hojte do seu primeiro beneficio, tradu- 
zida pela pessoa que escreve estas linhas, com o 
titulo de À opiniao publica. 

Mas o feitio de Margarida não era para as Jus 
ctas do thcatro, nem luetas com o publico, nem. 
luctas com os colegas. 

Margarida cançava-se depressa, não estava para. 
Não tinha paciencia. por estudar minuciosa. 

mente um papel, nem diplomacia pará vencer 
uma intriga 

a caprichosa em excesso, era sobretudo ro- 
mantica, tinha a miudo accessos de poesia e de 
romantimo é múndova de presente ao diabo O 
teatro, a arte, os ensaios e os papeis, 

o k6 importava absolutamente nada com os 
regulamentos. dos theatros, com as tabelas dos 
caio: à tabela era cla! Íetat est mai 

lepois, “como não Estava. presa ao thentro pela necessidade “do ordenado, como Margarida 
gastava só num vestido pura uma comedia, o 
ôrdenado do anno todô, fossem lá obrigal-a a 
entrar no bom caminho, a estar no theatro ás 
horas de começar o espectaculo, a não faltar á 
pontualidade dos ensaios! 

Disso nunca ninguem foi capaz! 
No Gymnasio, Margarida chegou a faltar a um 

espectaculo que estava. annunciado, é estando 
ella de perfeita saude. 

“Teve O capricho de não jr, não foi, e o espes 
cxaculo teve que ser mudado. 

Moltaram-na. em So por cento do ordenado, 
mas isso foilhe tão indilferente como este artigo 
he. é hoje, que dorme O eterno somno numa 
sepultura, no Rio de Janeiro. 

Era um extranho e original caracter o cara- 
crer daquelia formosa rapariga, que era tambem 

     
  

                

           

  

  

  

  

  

  

    

     
  

    

  

  

  

  

  
uma boa rapariga nas suas horas de sinceridade 
é de franqueza, E esse  carattor conservou-o. religiosamente: 
até ao fim da vida-—um lim que vlo no melo.» 
conservou.o piedosmente para que a cova lê» 
vasse aquilo que o bsrço lhe tinha dado, 

Toda a sua vida de actriz é de mulher foi cheia de intermitencias; tão depressa se lança 
doidamente à are, como se à consumisse lá de vo esse fogo sagrado. que faz os grandes arts 
tas, como tão depressa. abandonáia. o thcairo 
completamente, desapegadamente, como se nunca 
a tivesse. mordido o demonio. da arte, para ses 
uir 0 mais futil capricho que sorria à sua ima 
dinação romanesca, ecÃ 

À mulher e a actriz passaram estes quinze o degeseia anmos decorridos, desde a sua entrada 
triumphante no Joyer do Gymnásio, a luctar 
permanente. uma com a outra? um dia parecia 
que, à actriz vencera a molher, no outro cra & múlher que vencia a actriz, é nesse combate 
cre 6 romance du sua vida com à historia sua carreira, passou a loura. € formosa Margi= 
cida toda à Sua existencia, que. não Toi long, & 
que acabou desastradameme no Brasil, nos de- 
frios satanicos mis agonias terseis da febre | 

Pobre Margarida! pobre. transsiada! que gas- 
tou à sug mocidade a correr anraz d'eats duas 

indes fascinadoras, à felicidade é à gloria, sem. 
fo fim de tudo conseguir nunca alcançalas! As 
vezes chegou à telas 4o aleince ; éra 
só estender 0 braço, mas vinha a doida phanta- 
sin, é lá fugiam essas duas doiradas aves do par 
rito sonhado. pelas mulheres é pelos artistas 

  

       
  

  

  

  

  

  

    
  

  

    

  

    
  

  

  

      
        

  

    Bem dizia cu no começo desta longa chroni= E 
ca,— que é tudo menos uma chronica--que nous, 
nous faisons vieuz:, 
  

  

         

  

A notícia da morte da pobre Margarido, que, 
eu li n'um jornal do Rio, da pobre Marganda 
ue eu conheci resplandecente de mocidade, de, | 
formosura, de talento, bastou para me acordar.   

no espirito todas estás recordações de mocida- 
de que dormiam descançadas nó fundo do meu | 
gstebro, muito bem aecommodadas nas sua cs 

e cllas. acordaram/ para que o leitor ador- 
mecesse, que me atire à primeira pedra aquelle 
feliz mortal que não tenha lá dentro das sãas. 
reminiscencias deseseis quartos de prosa no esr=, 

o da saudade dos tempos que já lá vão é das 
rféssoas que já não voltam. 

  

  

  

     

       

Gervasio Lobato. 

Ega 

O CONEGO 

ANTONIO ALVES MENDES DA SILVA RIBEIRO 

Não sei quantos, mas ha já muitos annos, en- 
tzando eu machinilmente na igreja de S, Franc 
cisco, onde havia uma festa brilhunte. á Virgem 
da Conceição, O aspecto alegre do pequeno tem 
plo engrinaldado de flóres é vestido de sedas, a 
multidão “que se apinhava por todo elle em um 
alastramento sereno e contricto c finalmente a 
music, que lá do alto do côro, rojava torrentes. 

rinonias de um encanto suave e palpitante, 
e até ao ponto em que vi surgir no. 

puipito a figura de um padre ainda novo, é cuja. 
Dhysionomia aberta e sympathica me prédispoz 
Vesde logo é da melhor vontade para ellê; Não. 
o conhecia é fiquei. 5 

Nunca se me apagará da mente a impres 
deliciosa que as palavras do moço sacerdote de 
xou no. meu espirito, nem o bom dia restante 
que me fez passar pelo abalo que a sua clo- 
juencia produziu no meu sentimento enthusiasta 
e rapa 
Er baixo o padre e um tanto magro, mas de 

seu rosto franco, irradiava. uma tal mysticidade 
elegante, um não, sei quê de santo é mund 
que eu, 'como todo O auditorio, como me sentia 
préso irresistivclmente dos seus labios que se 
Cntreabriam para, nos magnetisar com a torrente 
impetuosa. dos seus formosissimos pensamentos. 
e om o vigor sincero das suis crenças. — 

À voz não era demasiado forte, mas tão me- 
lodiosa, tão impressiva, tão clara, que ouvindo-a 
dir-secia, que todos nôs estavamos enfeitiçados. 
pela melodia estranha d'essa dicção correcta & 

Procurei saber o nome do ecelesinstico € dis- 
seram-me chamar-se Alves Mendes, É 

Nunca mais me esqueceu esse nome e mai 
tarde tive ensejo de justificar para mim proprio, 
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a opinião que delle fizera messe dia, de que 
Préjador” que ouvira seria um dos! astros da 
Rocêa'oranória sagrada contemporanca. 

om 0 andar dos tempos relacionámos-nos é 
à conto o conego Alves Mendes como um      

    TEsta declaração € pora mim importante neste moménto, poe desejo especificar do modo ais. peremptorio que mem o affecto que por clle sino, mem a consideração que lhe tebuto, nem o respeito que tenho pela sua clevadissi capacidade me obrigariam à escrever es di linhas, se. alguma vez. cile não me tivesse 
feito vibrar estas duas cordas sonoras que nos caleiam a alma e que a rhetorica denominou admiração é enfusitamo, : : incumbido pelo meu r amigo a di 
recior deste periodico, de escrever algumas Ii 

“icompanhar o retrato que hoj: honra s do Ocaurwre, confesso que foi com satisfação que teeebi esse pedido, por- 
“que elle representava para mim, com o cu vhento. de. úm desejo, a opportunidade de mo 
arar publicamente a minha admiração « o meu respeito, por um cavalheiro que sm 
«que o tonsidero co feio seu saber. Ô qu Gino é que a humildade do meu nome 
co ah o, me escripto fiquem fiquem 
da importancia de Alves Mendes. a 

E lito isto, vou, com a maior despreoscupa- 
ção é serenidade, tsboçar deus traços do nosso 
etratado. 

Ô di. Alves Mendes, como orador sagrado, tem 
de ha muito, uma, reputação. solda. não sb no 
Pôrto. como Jem muitas. térras do pais, onde & 
inspiração. do seu verbo lhe tem crendo amiza- 
de dúmirições, E 

altava-dhe porém como que a consagração 
este renome ma. Clpial, onde as summidades 
do “saber poem o selo da sua approvação nos 
Ertditos provinciano, 

  

  

  

             
  

  peito 

  

   

  

     
  

       

  

  

  

  

  

  Sião propícia no conego aih, or osensião da ade commemorativa do 1.º de dezem- 
to, todos os primores da sua facundia é todos 
os nrsebatamentos do seu patriotismo, mas por 
circums revieram e talvez 
des puramente politica, o sermão não se pro- 
Seu, ficando assim adindo o ensejo que o ilus- 
“so Padre tinha de patentear os recurãos do seu 

    
   solemni 

  

          

  

curso, no se rito, passo comtudo 
4 posteridade num bello opúsculo que tem por 
bio patria? joia deslumbrante em que o Seu 
Anthor” engastou  preciosissimas. pedras da sua 
poderosa. imaginação, 

“Todos conhecem ésse oppulento sermão, que 
se Jê por vezes com assombro « se admira com 
pasmo. 5 % 

“Pratou-se ultimamente da trasladação, para o 
sendibado monumento dos Jeronymos & 

jos mortaes do primeiro eseriptor d 
Do Alexandre Herculano é Alves 
Convidado a fazer-lhe o panegírico. 

O assumpto, era delicado, escabroso até, por- 
“que ninguem ignora o papel bem definido que 
à sabio historiador desempenhou tterariamente 
em assumptos que à rescção trabalha sempre 
for múnter em Uma crença tão firme como per- 
níciosa. Foi até devido a isso, talvez, que novos. 
arirícios se ergueram. para desviar. o fecundo 
ecelesinstico. do, proposito a que acquiesceu de 
fazer O elogio do insigne literato. 

Applanadas as, diffculdades, que chegaram a 
ter Um certo echo no nosso parlamento, Alves 
Mendes subiu ao pulpito e a sua. voz cecoava 
pela primeira vez por debaixo dos abobadas ma- 
cissas dessa, obra-prima, do renascimento artis 
“Foi um successo, como costuma dizer-se, esse 

discurso, successo de gloria para o seu author & 
de assombro. para os que o ouviram e para os 
que ainda hoje o lêem, 

Ô grande templo estava repleto da, mi 
raria. concorrencia que se podia desc) 
Honra (qué se prestivant a bma dns dndipiunio dades proeminentes d'esta geração. À pol o 
a clerzi, a burguezia é o povo. É toda essa 
massa immensa, electrisada sempré pola corrente 
«Paquella voz nervosa € lucida, Como que sentia 
persorrerJhe à sensibilidade Um fremito de es- 
Panto é de arrebatamento, a que só podia dar 
Expansão 'o rumor concentrado do mais 
aplauso. pesna 

Não exagaero à impressão que o dr. Alves Mens 
des produzir em Lisboa Tenho diante de mim 
just todas as folhas períodicas da capital, que 
illaram da solenidade, e em todas cllas encon-. 

  

   

       
culo, 

endes fot 
  

  

  

    

  

  

    

    

  

    

   

  

lavras da mais completa justiça e do mais 
mio para o portentoso orador. 

'O que é, e o que valo o seu trabalho desse 
dia, diko talvez, melhor do que todos os elogios, 
à venda quasi instantanea de duas edições desse 

   

    
o ls como pesa de or 

sagrada, porque seria pôr em duvida a intel cs dos Quelo ouviram ou o leram. O que de 
áejo comtudo lar é à mancira como o pa 
die se referiu constantemente Es 
que por vezes incorr 
da ali que offenda os à 
que amesquinhe a pureza ideal religiosa do fi 
moso escriptor. Depois, se elle incorrera em al: 

nsjro não Eta j sullientemente per. 
de que a propria Igreja lhe consagrára em todos seios que se auecederam à sa morto 

as orações é as primicias que tributa aos seus 
fieis? Neste pomio acho até ingular a teimosia 
dos que continuam a ver em Herculano um he- 
rectizo ou um irreconcilavel. À religião creio 
que. não Se fez para estas vingancas posthumas. 

É Tonga já é sobremodo presi 
oratoria do conego Alves Mendes 
mplo templo é a solempidaile mais ceremoniosay 

ate” á pequena capeila e à festa do santo menos 
Considbrao, o ilustre sacerdote “tem feito ou- 
sir a sun palavra elegante, fluente e drrebata- 
ei de D. Ped 1! Nas exequias de D. Pedro iv, nã Lapa. por 
exemplo, one desde Luiz Maria a Maia e Siva, 
Dbade de Maciera de Saes, o primeiro que na 
reja da Misericordia (1934) fez o elogio do fi 

nado impetador, té Góreia Dini, prior du Em- 
Carnação em Lisboa, O ultimo que no anno pas- 
Sado “foi imembidô da mesma. missão, o dr, 
Alves Mendes tem prégado essa luctuosa com- 
memoração quatro vezes E sabido que as mé- 
zas daquella imandade primam sempre na escolha 
dos cetissisticos que tem de prolerir esse dis- 
cúrao pote rliglosos o 

as não é só no púlpito que 0 dr. Alves Men- 
des tem demonstrado 6 seu talento & a sua ape 
dão. Os seus escriptos são por cgual completos 
primores de estylo e de vermaculidade. V 
O seu formoso livro Jlalia, em que a par da 
phrase búrilada e elegante fesaltam os conhe 
mentos artsicos que nem todos possuem 

Foi a proposito dessa obra e de umas denta- 
das com que alguem tentou csgargarihe a orla 
“a sua sotaina, que escreveu aquelle celebre opus- 
culo de combate meus plagios, e 

se então que 0 sacendote, que tão bém en 
trava nos assumptos graves, era ao mesmo tempo 
um polemista terrivel. 

Leia-se esse opusculo, bem como outros ines 
como Um quadrupedante à desfilada e Thomista 
ou tolista? e vêr-se-ha que de subtil 
tica, que de formusuras de phrase e qu 
tes "sangrentos vão por esses trabalhos de um 
valor intontestavel, 
Como orador € escriptor sério, Alves Mêndes, 

arrébata pelo seu dizer puro e pela riqueza das 
Suas Concepções; como polemista é adversario é 

jemer, pela Sua fórma contumdênte, incisiva, 
Darleea ré, as sempre graciosa e feliz 
Quem ler as suas obras notará por vezes um 
iibro antigo, classico, em que à abundancia 

dos sinonymos. corre & destilada emparelhado 
com um estilo polido e sua 
como 56 le o sabe fizer: moderno, bem rar 
ivado, em que a palavra obsoleta saltita por en tt8os Cardumes dos termos de uma latente f 
núra modema, Dir-se-hia 0 padre Vieira encar- 
nado /em Camillo Custello Branco. 

E a fórma, O que nós chamamos o estylo, o 
modo de diztr? Nada mais bello, mais imnacu- 
ado, mais. verdadeiramente poruguer! Tudo 
iquilo é de uma nobreza, de uma fidalguia, de 

ppulencia deliciosas, Leiam-o Os que apren= 
escrever; meditm-o os que já o sabem, 
o rá sêmpre proveitosa é ut é 

Neste. deslisar da pena, quasi me esquecia 
de algumas notas biographicas de Alves Men- 
des, Mas tambem, para que biográphia de um 
homem que toda à gente conhe 
ente respeita? 

8 Sei bei pouco da sun vida biographica. Com- 
tudo, ahi vãe do que tenho; conhecimento. 

Antonio Alves Mendes da Silva Ribeio, nas: 
ceu em 10 de outubro de 1838 em Penacova, 
districto de Coimára, sendo filho de Jonquim AL 
ves Ribeiro e D. Joiquina Mendes da Silva. 
Asequemou o lace de Coimbra de 1653 

É quasi simultaneamente, 1856 a 1858, 0 
superior do Seminario da mesma cidade, 

ambos esses. estabelecimentos recebeu as 
provas. mais cabaes da sua inteligencia e appli- 
Cação, pois no primeiro ficou distineto em quasi 

     

   

      
  

   

   

  grande religi 
e da Tere) 

às cathólicos nem.    
   
  

    
     

    

  

  

        

      
       
  

  

  

  

       

  

  

  

     

  

   

   
     

  

    

      

       

  

   

  

      
    

    

  

  

    

  

é que toda a, 

  

todos os exames, é no segundo disso em tos 
Entrando para a Universidade formou-se em teologia (1489-1863), sendo sempre premiado & Seguidamente à formatura foi despachado concgo. dé sé de Porto em 17 de novembro de 1805. No. seminario diocésano desta, cidade regeu durante doze amos. à cadeira de Pastoral e Elo- quencia Syprada (1863-1870) do, modo como alte O feno ha nda cauda 

is 0 quelsei de Alves Mendes. ei dinda mais alguma cousa de ato intimo! 
é que receio trazer pa = É o muito 
âmbr, à muito preoceu “cm para 

“Talvez, por ella seu copirto tenha por vá dae Uns lugar no parlâme que é o seu bem e Hoje em um solo cpiscop: Por ala vive e por ci trabalha. 
“ais: quatro, du cinco. annos de vida é de 

Jucta-dizia-me eile vinda, não ha muito —e mor- 
i com “a suprema. satistação. de ter deisado tolos os meus à coberto de penurias Belo é sublimemente chritão este pen- 

samento constante de um padre? longo, este, artigo é preciso terminal. Fal-o-hei com a menção dos escnptos que 0 de. Alves Mendes tem publicado, fechando deste modo, eóm chave devala, ercio cu, o rapido ese corso do orador e do lilerato. 
Obras esgotadas —latia; O. priorado de Cex 

dofeita (polemica); Ox meus plagios (dem; Tho- 
imtsta o tolista? (idem; Um quadrupedante & 
desfilada Corrida em pelo o Silnano da «Dra 
des (idem Discursos diversos; Patria? (ser 
mão); Montes, (idem); Herculano (idem). 

  

   
  

  

    

  

    
   

        
   

    
   

  

  o fóco absorvente do 
deixado de accei- por clla— 

É não esteja 

   

    
  

  

    

  

   

Porto 18. Manuel M Rodrigues. 

pai 

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA 
(Continuação, 

  O PAVILHÃO aNcaPE DA DEIRA. 
lessonções. conaxervas) 

Cumprindo a promessa feita nos nossos artigos: 
antecedentes, damos hoje noticia circumstanciada 
da installação. Principe da Beira. 

stão all representados, no seu tvpo caraetes 
risco, cada uma das ilhis adjacentes ao nosso 
continente, em objectos de uso exclusivo. dos 
Seus habitântes, como: trajos, mobilia, ertamen- 
tas, diversas industrias, madeiras, obra de talha, 
cordoaria, minerio, manufaciura, do ferro, flora 
domestica, desenvólvimento, agrizolu, cerdues 
vinhos, olâria, faiance, trabalhos escolares, traba- 
lhos feminis, Costura, bordados, é brinquedos — 
é tudo admiravelmente disposto, ordenado de um. 
modo elegante 

Villa Viçosa mostra-nos pelles de cabrito, de 
veado, productos ceramicos, horrachas para, vi 
nho, moveis de Ferro e madeira, machina de fr. 
Sar papel, um modelo de mougens de trigo e azei- 
tom, sapataria alemtjana, fatos, industria a era 
é múntas do paiz; Portalegre, sapataria, páios e 
chounços: Angra: do. Herulsnio, minerio, cultura 
é industria do tabaco, vinhos, licores, certaes, lãs, 
collteções de madeiras é colchas de algodão 
S. Miguel, Nicores, tabaco. manipulado, phot 
graplios de Arab Ley, capachos de espato cor 
lorido, colchas, chapéus de palha, e trabalhos 
soltos do, Alo de infancia desvaida de S, 
Niguel; Ponta Delgada, tanoaria e productos cem 
ramicos; Hórta, tiabalhos em pita, lenços para 9 
peito, quadros de miolo de higuéira, Cames de. 
conserva, é cestos. 

ando a esté ponto da nossa revista, visto 
como q nosso itenerario foi, logo que entramos, 
tomar á esquerda seguindo em volta do pavilhãos 
estamos por. isso em Frente do gabinete onde es: 
tão as exposições dos Asylos de S, Thomé, Jun 
ueira, Calafates, Sant Anria, Lapa, Santa Quitéridy 
royos, S. Vicênte, Esperança e Ajuda, constam 

tes de Bordados, estripia, e mais trabalhos esco» 
Jares dos asplados CRT 

epois temos as exposições das cartas Eéor 
graplhicas de Portugal, pelo systema do se, cone 
leio Mendonça Bone ui moda, ge 
salva-vidas, de Canos Relvas, premiado na 
Posições. internacionaes de Bolonha, Havre e 
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EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUGUEZA COM UMA SECÇÃO AGRICOLA 
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do rio “Tejo, é todo feito á penna por Isaias New 
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pannos de tapete, setins e al 

da 
  

  E apáilo para os doutêre 
nantos & Tamanquinhas desd 
Féis, panos. atoalhados, 
Aftelo Pessoa & Filhoi= loue 
Amtonto da Cunha, Joié Luis de Moura é L.eo- 
Nárdo Antonio Veiga, esté ultimo, Segundo nos 
dolor, presenteou” o must industrial de Lis- 
toa com toda a louça exposta; todos estes ex. 
isto ficlita o apreço da sua industria. 

Seguem-se: Franciico Antonio Meira, modela- 
dor fm pesso, copias do natura, folhis de era 
dig; E nfguel! Costa, expositor de louças, é de 
ossos de Coimbra Quem demonstra mis aper- 
diconmento “em desenho & pimura Benjamim 
Nelitura: expõe. obra de, stu fabrico, em talha, 
ma, preciosa moldura de espelho, amostras ds 
elos brabes, parquet. Latoaria, inão de obra 
tio partia em fogões, alambique e panelas 
de feaDs coleção de batro € aris, eb por 
nero” cúbico, seu aproyeitameno no fúbrico da 
louça. em, Coimbra: cestos. vendimos, cobaz de 
chefs; Eigos, eres louça de Miranda! do Corvo. 
Palhoçis, vetimenta; = de. diversos expositores 
de Coimbra. 

  

    
       

  

  

        
  

(Cominia Manuel Barradas, 

Par nono oo no 
aco RO 

AS NOSSAS GRAVURAS 
CARLOS FLOQUET 

E O GENERAL BOULANGER 

  

O telegrapho e os jornaes de França deram 
potea dê ama sessão tumultuos no póriomento 
france, da. qual resultou a renuncia do generá 
Donlanier” à sia cadeira de deputado, e um 
duelio deste com Carlos Floquet presidente do 
conselho de ministros, 

Na. politica Francera são vulgares estes confli- 
ctos é não menos vulgares os duellos, entretanto 
o fucto que acaba de Se dar no parlamento fran- 
cez não deixa de preocupar as attenções, que 
mieste momento se fixam no governo da repu-, 
Dica com maior interesse, 

À popularidade do general Boula 
qa, vem desde o tempo em que cl 
ro da guerra e se pronunciou pel 
França contra a Allemanha; mas foi justamente. 
isto que lhe promoveu a queda, que o affustou 
do poder pela opposição que lhé teem feito, e a 
sua, populiridade. tem passado” por alternativas, 
tendo ulimamente. gânho. mais terréno com à 
eleição de Lie, e cm Paris Boulanger foi alvo. 
de ruidosas manifestações, que o governo não 
viu com bons olhos, condemnándo essas mani- 
Eestações que alteravam a ordem publica, 

primeira vista não se percebe Já muito bem. 
esta aversão do governo francez por Boulanger, 
que, se apresenta como um grande patriot, to” tão uma das cordas mais Sensiveis da Ena, 
da sua, desforra da Alemanha; mas se o go: 
Verno assim procede, razões deve ter para isso, 
Enio Serio Outrs que oa a inoportunidade de 
fompimento de hostlidâdes entre-os dois paizes, 
Fombimento que se procura evitar cautellosa: 
ieente, como se têm Vit, ou as aspirações de 
Po nger serem tidas por menos einceras e exe 
la Ba meio da Mtuação em que 6 governo 

Eonsidea à Franç, o que párece deprehendor-se 
ds palavras de Floquet no parlamento, na ses. 
São N'que nos referimos é de que passamos a 
ozer a synthese 

  

  

  

  

  

    
   

    

  

  

     

  

  

Quando o general Boulanger chegou 4 camara, 
correu logo Mi moticia de que cile a apresentar 
“ima propósta de dissolução do parlamênto, o que 
desptol o tuto itreso ds galérias o prsoe- 

iectivamente Boulanger subiu 
nes JA camera, cod de novas eleições (convi 

dir no presidente da Republic 
reito de dissolução que lhe con dh lei constitucional de 18954 

Irudamentando a sua proposta disse o general, que não devia receiar-se a apiição que as cl 

  

tsibuma el ja da neces governo à P que use do diz fire O artigo 

   

  

   

  

   

  

     
  

  

    go radogam pose ra e ag ou 
  o, grab Comin, acusando à cahara de 

dolente, é que. todos os. problemas consttúcio- 
nas davam aliados Aqui prneipiou o tumblto da assembléa é gs 
palasras de Boulanger mal sé ouviam no meio 
Tas interrognções mais violentas. Elle continuou 
as suas Sensurs à camára, & dirigindo se 
Rloquet disse que 0 governo Só vivia pela guerra. 
que” fazia a todas x tdéaS novas e dos que as, 
queriam fazer triumplar á 

Eloquer. respondeu-lhe. violentamente, Disse 
quie mio havia razão para o governo aconsell 
à dissolução do. palimênto Porque o govermo 
Estava em maioria, que Boukanger aceúsava à 
camara de indolente. não tendo tomado. parte 
nos seus trabalhos, é referindo-se & guerra, que 
ão dizer do general, o governo faz às idéas ho- 
vas, teve estas palavras 

«bi elle que nós fizemos guerra 4s idéas no- 
vas, ele, que suecessivamente passou dos corre- dores das" para as! amte-camaras da abrieo. y A “camara levanton.se indignada e da esquerda 
snpjaudiam cnthosiasticanfenite, 

Hoquet continuous «O mais moderado dos re- 
publicamos. tem prestado é, republica mais ser- 
Tiços do que o mal que ele lhe porá fazer. lou de dissolução, à verdadeira dissolução está no partido dies. 
toner lido de! colera subiu tribuna 
dirigindo-se a Floquet disse na maior exaltação 

já Jhe gritei por quatro vezes que méntia im- 
pudentementes. o ouvirem estas palavras a desordem cres- 
ceu é muitas vozes gritavam: À censura, a cen- 

  

     

  

  

  

  

  

    

       

  

  

  

  

  

  

É a mm ou ão presidente do conselho que 
censuraes?» gritou Boulanger. 

O presidente declarou que era a Boulanger 
Yo meio. da desorlem ouviu-se Boulangér gri-   

   
   

  

  liberdade dg tribuna foi violada ma minha 
Dou a minha demistãos. 

Nirou com um papel. para cima da mesa, 
reirando-Se da sala, com os stus amigos 

À assembiéa pedia a ltura do papo, é des 
pois de alguma exilação O presidente leu 
Mertenho a honra de der à minha demissão de 
lepútado depois da votação que a camara acaba 

de formular E 
ra leitura foi acolhida com gargalhadas, por- 

que a camara não tinha votado cójsa nenuma, 
a sessão foi um duello entré 

Foquecse Boulanger, o qual se Eealisou ás dez, 
tos dá manh do dia [3 sendo tóstemanha 
por parte de engeau € Perrin 
Bor Parte de Boulânger, He 

O Hquello foi à espada, e 0» dois. 
accommetteram-se com. A primeiro. assalto, Floquer. Ti 

irei, é Boulanger ma mão, Uma das 
Testemunhas emtreveio para: que os dois sé não 
iatessem “corpo. a corpo, AO” segundo. assalto 

anger calha fundo sobre Floqut, mas este 
parou a estocada e feriu. 0 adversario no pes- 
Loco, dionde o sangue brotou abundante, Os pá- 
“into deram por. terminada a. lueta, porque 
O ferimento de Doulanger cra grave. 

Floquet. retirou para casa onde sua. esposa o 
esperava anciosa, é almoçou com as suas testes 
ialahas: Durante" almoço recebeu um ajudante 
ordens do presidente da republica que o fli- 

De tando assisti 4 inauguração do monumento 
a Gambéta e pronunciou um brilhante discurso, 
que foi muito 'appiaudido. O. povo acelamou-o 
dhusinstieamente, 

Boulanger recolheu-se em casa do conde Di 
ton Onde Sé lhe foi juntar sua esposa. O seu es- 
alo é grave, mas não, desesperado, havendo, 
todo asfprabablidades de escapar. => Este dolo reconquista para Boulanger o seu 
amigo, prestígio. 

  

   
  

  

  

  

  

   
   

      

   

  

    
  

   

   

   
  

  

     

OS MAIAS 

EPISÓDIOS DA VIDA ROMANTICA: 

(Concido do mo antecedente 

    
Ega foi generoso. Desp 

ronco brandamente para a poltrona, calmando-o 
com palmadinhas fraternaes pelo hômbro, 
elirou que, desde que Damaso app 
sua amizade, desapparecia o envindo de Carlos 
necessariamente exigente, 1 ada, 
como no tempo dos Co] illa Balene, 
Queria pois o amigo Dâmaso um conselho? Era. 
assianar uma carta aliemando que tudo o que. 

   
cu-se dele, empur= 

    
   

  

  

  

  

  

     
fizera publicar na Corieta sobre O sr; Carlos da. 
Maia é certa senhora fora invenção falsa e gras. 
túita, Só isto o salsava, Douro modo, Carlos, 
um dia, no Chiado; em 5. Carlos, escarrava-lhe     

  

xr, É, dado esse desastes, Damsosinho; à não. querer ser aponsado. em Lisboa como um ncomparnvel cobande, tinha de se bater d espada ou d pistola. = ora, em qualquer desses casos, você era voo oo outro escutava, esbarrondudo no fundo do 
asseio de velado om à ace emparesila pra o Ea. Alargou mollemente os braços, murmarou. 
da profundidade do seu terrore é oa 

los si, ca ssa Jogo, eu asno. 
o que . Artanje então papel. vcê está! perturbado, eu mesmo redijo. o Daniaso Grgueuse, tom as pernas Frau, a 

rando um olhar tonto é vago por sobre osim 

  

    
  

  

  

   
   

  

  

  

penleramese emfim 
no corredor nesados e suecumbidos " oitado! suspirou o Cruges levando de novo, um ar de arripio, à mão dos Sapatos, 

ta lançou lhe Um clut severo, Dumaso vol- 
Som 0 seu sumptuoso papel de monogramni Ga, Para envolver. êm silêncio e êcgredo transe amargo, cerrou o renostéiro! é O 

  

  

Vito pano de veiludo, desdobrando-5e, morou   

  à bradão “e Ssleed, onde havia um 
Torre, um braço. arhado, e por b “ouro, a sua formidavel divisa: Soo” roure! 
Imediatamente E alstou 0 ros mr mes 
abáncou, atirou largamente to papel a data & 0 
adresse so aos a po 1 faço. O rascunho, vosê depois copfa.. 
Pois sim! gemeu o “outro, de novo, aluido 

na, poltrona, passando “o lenço pelo pescoço e 
pela face Ega nO emtanto escrevia muito lentamente, 
com amor. É naquele silencio, que o embara- 
cava, Crugés terminou por se erguer, oi coscando | 
té ão espelho onde é desenrolavam, entalados 
na frincha do caiilho, bilhetes e photographias. 
Eram as glorias  sosites do Damuso, Os docu= 
memos doschie a paler. que era à puixão da sui 
vidas bilhetes com títulos, rtrstos de capioras 
Eonvites para bailes, cartas de entrada no Hippo= 
doosto diplomas de membro do Club Naval; de 
membro o Jockey Gl, de mémbro do Tiro 
qo8” Bomhos:-até: pedaços cortados de jornaes. 
Tomunciondo ce anjos, ds partidas, os chegadas 
do ge Salcede; «um dos nossos mis distinctos. 
sportmen. 

Desventuroso  sportmen! Aquela fol 
pel, onde o Ega rascunhavá, ixo é 
Dehouco dum terror angústioso, Santo Deus 
Baba “que eram, tantos. apuros numa. carta ao 
Garlosi'um rapaz intimo ?- Uma linha. basta 

do, Carlos, não te zangus, desculpa, 
foi eira.» Mas não! “Toda tma pagi 
letra miuda, com entrelinhas! Já mesmo E 
tava a folha, molhava. a penma, como se della 
devassem escorrer sem cessar cUisns humilhado- 
as! Não se Gonteve, estendeu à fee por sobre 
an Ea 

TO Ega, isso não é para publicar, pois ni 
ride de ig 

gy, refecti, com à penna no ars 
— Talvez não... Estou certo que não. Natu- 

ralmente Carlos, vendo o seu arrependimento, 
deixa isso esquecido no fundo duma gaveta, 

Damaso respirou “com alívio: Ah, bem! Isso 
parecia-lhe mais decente entre amigos! Que lá 
JSso, mostrar 0 seu arrependimento, até elle de- 
Sejava | Com efleito o aftigo fora uma tolic 
Mihs então! Em questõss de mulheres era assim, 
assomado, um leão... “Abanouise com lenço, desannvindo, Ficome- 
qando a uehar sabôr à Vida. Findou mesmo por 
Secender"um. charuto, levantar-se. sem rumor, 

  ão, uma. 
xo, à letras   
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acercar-se do Cruges-que, coxeando através das 
curiosidades da sala, encalhiára sobre o piano e so- 
bre os livros de música, com o pé dorido no ar, 
É Então tem-se feito alguma coisa de novo, 

Cruges? ã 
uges, muito vermelho, resmungou que não. 

   

  

  

  

tinha feito mada, 
Damiso. ficou alli um momento, a mascar o 

chiruto, Depois, atirando um olhar inquieto á 
rima oo, sobre O hombro do maest     
   
    

  

   

mente, 

“o papel na do Cem lAia partie ping derages Eeieido EA Ra ficou, optimo, salva tudo! exclamou por fi Vai em tôrma de corta ao Cantos, é mais io, Vis Maps copia e ae E Esiá claro, você dé 

  

        
      

   

  

   

  cia, porque 
Temdo-me w ex, por intermédio Uos seus 
os João da Ega é Victorino Cruges, m 

   
  

  

que ea do riscunho “e de. que promovia publicação, 
venho deelárar francamente al vo CxeM que esse “artigo como agora reconheço, não contlha & ão fdades é ineoerencdo: e a 
sredhsção da Comeia Bi ajomenio dem ae imo mais completo estado dembringuer, .» 

Parou. [E nam se. voltou para 0. Damaso, que deixára. pendér” 05 braços, folar. o Charito ho tapetes shrao, Foi ao. Croges que se dirigi, e 
tafândi 6 mgnoealos Dkchns talves forte? o Ser justamente a Res Edesentolven a gua Tdéa, mostrando quanto emquaho o Darpososa Sb: aparar, chuito: Nim Caro em ole'quériam que O Damiso num cara (que se podia tornar publica) delarasse «que columoitra For ser caluimiador». Era necesario, pois, dar Kcalômnia uma destas crusas Tortuías e à vernaveis que tiram a responsabilidade ds E que melhor tando se dum rap é Ibmeciro, do que estar bebedo!.. Não era Sesgonha para nibguem embebedarse:*. O pro pris Cardo, todos elles alli, tromens de gosto e Rehsnra, sé tinham embebedado: Sem remontar aos romnos, onde Jeso era ma, hygiene € um Jixo, muitos grandes homens na História bebjam e nais, Em Inglaterra er (ão clio, que: Pat Rox o oiiros nun fllavam na Camora dos com: ne Sendo hos bordos Msc, por exemplos 

Tao bebedo! temia Tioria, à Literatura, à 
Bicto tudo Forvilhara de piteitas. -. Ora, detie 
que O" Damaso, se. declarava. Bofiichos a sua 
ogro iara flv, Era um Homem de bem que 
apanhar Uma carraspana e que commetera uma 
discrição. Nada ma a “Bois não te parece, Cruges 

om, talves, Que estava Pebelo, murmucou 
o imaestio tumidamente. 
sois não lhe parece a você, francamente, 

Damaso? ; 
—Sim, que estava bebedo, balbuciou o des- 
igado, “isimediatamente Ega retomou a leitura: «Agora. 

«que voltei a mim reconheço, como sempre anheci é proslamei, que é v, exes um caracter olutamente. Nobres & as Outras pessoas, que amesse momento (Pembringuer outel salpicar de alma, São-me só, merecedoras de venerição e alouvôr, Mais, declaro que se: por denso toma “a, suecoder solar eu alguma palavra ollensiva apara é exe, não lhe devia Ate vo exe, ou asqueles que à escutassem, mais Importansia do Fape 3 pve se dá 4 uma Intluntatia Bojocada “lcosl=pois que, par um habito hereditaio je rearparedo Eregueatemento na minha fami- alla, me Acho repetidas vezes em estado de em: 
cbringuez- co. DO vo 6xer com tola a cima “tê. o» Rodou tobre 0x tleõcê, potsou o raseue ho na mesa--E aceendenio o! barato fo lume. “lo Damaso, explicou com amizide; com bonho- 
mia, o. que o determínira dquella! confissão do debideira incorrigível e palrira, Fóra anda o desejo de garante a aranquilidade” do emosso Damiteoro Atribuindo todas os imprudeociss em que: púdesse cair a um habito dintemperasça ereditaria “de que tinha tão pouca eulpá conto 
de ser baião e gordo, o Dumaso punha-se para Sempre ao abrigo das provocações de Caros “Você, Damiso, tem genio, tem lingua... Um. dia esquete-se, e no Grémio sem querer, ia car 

  

  

     

  

  

    
     

  

    

  

       
  era generosa e 

  

   

  

          
  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

       

  

     

    
   
     
   

vaqueira. depois do iheatro, Já he escapa uma. palavra conta. Caros.» Sem ceia precaução, Ei recomeça a questão, o escarro, o duelo Assim já Gárlos não se péde queizar. Lá tem à explicação que tudo cobre, uma gorta de mais, à Eorta tomada, por impulso de borrachice here dia. «o Você alcança dee modo a coisa que mais Sé apetece meto nosso seculo six a ir iespontblldadl... E depois para a sua fam 
lia. Em resumo, contemlhe? a 
vado! gem comprehender aquelas soncantes pha es gubre xa Nereditirêdades, sobre xo. seculo 

q fios e e escarrs, Encolheu os hoibros 

  

  

  

       
  

  

  

    
   

lie hei de eu fazer?. .. Para evitar fal-   

É abancou, meteu vm bico novo na perna, he” uma olha de papel, em que o mono: ramma luzia “mais largo, começos a copiar à Sória má Sua impravilhosA eita com Anos a é sos, d'uma, nitulez de gravura em aço. a “no, emtanto, de sobrecasaca de: Fato Fumegante, rondava em torno da m Seguindo. sôlregamente às linhas que, tr io anplicada: do. Damaso, ornada dim grosso anmel Qbrmias. É durante um momento atraves. um Susto; .. Damaso pardra, Gom à perna a, Diabo! Acordarin emtim, no fundo de ela gorda balot, um rsto escondido Made, “de revola?... Domaso algou para 
os nbaciados: Sd 

om um nt um 1 só, Damaso! acudiu Exa affeeuiosemente Vai muito bem-.. Que Inda le Você tem, carambat É o smfeiz sorriu à sua propria letra-— pondo a enbeça de Indo, no orgulho: sincero daquella oberbá prenda 

  

  

    

   
  

      

  

  

  

  

          

  

  

  

  

  

“Quândo findou a cópia foi Ega que conferiu, 
pôz a pontuação, Era necessario que o doci 
Si se li é pio. |, E Quem é'o seu labelo, Damaso? EO Nunes, ng run do Olto.as Pórque? 

=Onl'nada. É um detalhe que nestes casos 
se pergunta: sempre, Mera. eeremonia... Pois Amigos” como, papel, como letra, como [estylo, 
std dappetito à carinha! é 

Mettedia Jogo, num enveloppe onde rebrilhava. 
a divisa 250 Forte», sepultonen preciosamente 
o interior di sobrechsnca. Depois, agarrândo O 
chapéo, atendo no Hombro. do Damiso com 
“ima fiiniianidade folgazã é leve: 
E pois, Danas, felicitemo-nos todos! Isto po- ia” acabar fra de portas, muma poça de san- 

puet Assim é uma delicin. É adeus... Não se 
fncommode. você. Enrão o grande sarau sempre É ma segunda-tira? Vai lá tudo, hein! Não venha. 
a homem, Adeus! e Mas o Darmiaso acompanhouos pelo corredor, 
mudo, mureho, cabisbaito. É o patamar reteve 
o, ga, dsaiogou outra Inquisação que o asso 
ár Cleso não se mostra à ninguem, não é ver- 

  

  

  

   

  

  

  

  

gh colheu os hombros. O documento per- tenda à Caros. Mas emlm Carlo era tão Dom dapãe, tão generoso! ) à inedftcia que o ficara minando, arrancou um aba o Disos E Lam! eu dquelle homem mei amigo! No radar EU Ci RO HO Ea alpes repente os degrao E 
Quando o caliemiieque parou no dncdim da Estela, Caros Já esparava no: porão de Ferro, A dpaeiened, per cata da jantar na foca! 

Enio logo: para. dunrco atropelindo O maestro, Dradp A sho que vonie O Leio RR Ecos haliari Selimbu E do Datlho 
ass rodas loreendo. o enveloppe Cio eta Gra do Dama. E fi um dm. o ssambro ro é incrível! Chega a ser humilhante 
a a atari Humana! DO Daio não é 0 genero humano, acudia En. Que dito ceperanas ué Que ele se bar ee? go st corta 0 Cordção :. Queise ha de a iii Segundo o, Ego. no se devia: publico seia reis curiosidade € escandalo em Loro do artigo GR Córneta que custra tina bras a sugar, An poa o co ue ara pairando sobre o Damaso, tornando-o para Io os anos nulo e inolfenshio, 
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pda Pare qm pa Epa Ee Rd alo ut dE dora anão. pe ID 
Dr aeb coça dA ane pesam Cos aa 
a ao SR 
lido, com um medonho suspiro de consolação. 

  

      
  

  

  

Eça de Queiros. 

Es RninaE 
RESENHA NOTICIOSA 

  

a Sae a 
SRA po 

o dei, do de Tina 
da ae cusd peça e or Coe da EA o 
ms 
PR 
RR RE 
ci 
E nor a o po ao a 
sendo a sua morte muito sentida. Assistiram-lhe. 

aos Suave nem aa RE us de Coro 
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sa pao ae e nu qu 

   

  

   
  

  

  

  

  

  

      
   

s de Mattosinhos e o sr. Vieira da Silva, 
brasileiro «O Paizo. 

    

    
  applenção do phonogranho aos relógios, Estas   

nitehinas. que até aqui a annunciavam. as ho. os por “meio de, edmpainha, no, nova, relogt 
de Edison annunciamuntas por meio da fall, dl 
zendo; «é uma hora, são duas horas, são horas 
de deitar, são horas de jantar», etc. Se O inc 
vento não tem grande alcance economico, tem 
grande novidade, o que ho valerá menos, por- 
due todos desejvio. possuir vão estraordinario 

Úlia tas ros Miguel Paes: 
fosse aínda vivo, como não roubar 
saber que um dos seus mais arrojados projectos, que pot muitos fot alcunhado de utupia, encon” 
trava. meio de se reduzir á pratica com grande 
utilidade e belleza para a nossa capital. Trata-se 
de um grande viaducto eme a alameda de 
S. Pedro de Alcantara é o largo da Graça, na 
extensão aproximada de um lilometro, suspenso. 
por sobre a velha Lisboa, que. já desterrou as 
grades do Passeio Publico, os frades de pedra € 
iambem Os de carne e osso, e a sege de boleia, 
que nos chocalhou cofiivelmente às tripas DA 
nossa infancia. É uma empresa de capital 
francezes à Irente da qual se acha o sr Cam 
Verdier, que se propóêm realisae a grande obra, 
sem que O municipio dispenda um real, resers 
ando a empreza para si o rendimento da ponte, 

que lhe dará as despezas do eusto, conservação E 
& juro do capital empregado, Não se tratã, por 
Fé, de ama vimples pone o vndusto; o Plan? 

mais vasto e miáis onginal, como passamos a 
deserorers Uso ponto dê fes de 24 meros de 
inrgura, abobadada. de crystal entre caiilhos de 
ferro dourado, € ladeada por pequenos compar- 
timentos, tudo ferro e crystal, destinados a es- 
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tabelecimentos de venda. Pelo meio da ponte 
corre uma avenida de 10 metros de largura para 
à passagem de vehiculos e transeuntes. Os com-. 
Partimentos tem uma frente para a avenida € 
Dutra para umas coxias de 2 metros de largura. 
que correm ao longo da ponte, limitadas por 
uma cortina de ferro, podendo os transeuntes 
disfrutar a vista da cidade que está por baixo. 
Entre às coxias Iateraes e a grande avenida do 
centro ha communicações de cinco em cinco 
metros, que cortam os compartimentos, forman- 
do elegantes arcos. Por baixo d'esta ponte deve. 
haver um taboleiro destinado aos carros e car- 
roças de transporte € tramways. Esta ponte as 
Sim concebida é uma pequena cidade aerea que 
56 encontra companheiras nos Estados Unidos, 
ainda que menos bellas é espectaculosas. 

Optia LVRICA INGLEZA, Pensa-se em Londres 
em fundar uma opera nacional onde se cantem 
operas inglezas. Pára realisar este pensamento, 
houve uma reunião presidida pelo Lord-Maior, 
a que concorreram “maestros, litteratos, jorna- 

  

  

  

da fazenda, pela concessão á mesma sociedade 
do edificio do convento de S. Domingos de Gui- 
maríis. 

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

Herculano, por Alves Mendes, livraria Guttem- 
berg, editora, Porto, 1888, Discurso proferido 
pelo” conego “Alves Mendes, na egreja dos Jero- 
hymos por occasião da trasladação dos restos de 
Alexandre Herculano para a sua capella tumu- 
lar, É uma obra literaria de primeira ordem, € 
dizendo isto não fazemos mais que confirmar o 
que toda a imprensa tem dito do famoso dis- 

Lisboa e principalmente para/os cavalheiros que 
constituem o corpo administrativo da Caixa de 
Soecorros, pelo grande serviço que lhe tem pres- 
tado levantando-a do abatimento a que ella ti- 
nha chegado. O movimento da Caixa durante o 
amno de 1887 foi receita árômiso e a despeza 
de 43835030 suprindo o saldo do anno antérior 
o deficit e ficando para o anno de 1888 um sal- 
do, de 1:3259475 réis dos quaes pertencem ao 
fundo permancite 1:1109790. Tem além disto 
iogomoo, réis em inseripçõs legado pelo st 
Diniz de Castro. Foram 37 os estudantes soccor- 
sidos, sendo 19 com livros de estudo, 7 com sue 
Dsídio mensal, 5 com senhas para exame, é 6 
com pagamento de matriculas, Boletim da Sociedado do Goographia de 
Lisboa fundada em 1875, 74 serie, nº 7 € 8, 
Lisboa, Imprensa Nacional. O priméiro insere? 
Primeitas explorações no sul de Angola, por An- 
tonio Augusto de Oliveira, e colonisação de Ti- 
mor, pelo major José dos Santos Vaquinhas, O 
segundo insere; Guiné portugueza— Communica- 

        

  

  

CARLOS FLOQUET 

listas e outras pessoas interessadas, para tratar 
da fundação da Opera Nacional 

MusEy arcimtocócico. A Camara municipal de 
Lamego está, tratando. de reunir algumas pre- 
ciosidades arehcologicas, que se acham dispersas 
pelo concelho, e com cilas formar um pequeno 
museu municipal. É este um exemplo digno de. 
ser seguido pelos municipios, como meio de sal-. 
var miitas preciosidades, que são outros tantos. 
documentos históricos, que convem archivar. 

Quissento. Por participação telegraphica. do 
governador geral de Angola, ao governo portu- 
ez, sabe-se que Quissembo foi submetido do 
lomínio de Portugal. Com a posse reconhecida 

do Quissembo fica o dominio portuguez defini- 
tivamente estabelecido em toda a região norte do Ambriz, Este resultado alcançou-se pacifica- 
mente, Sem resistencia dos índigenas, é com o 
assentimento do rei e mais auctoridades do gen- 
tio, Estes factos provam o quanto vale o presti- 
io portugusz emre aquélis povos semclea. 
Gens, e do quanto valem as intrigas de Stanle) 
é quejandos. á a 

Psuio Mantanxo pe Canvato. Com o titulo 
atesta noticia. estabeleceu a Sociedade Martins 
Sarmento, de Guimaráes, um premio, pecuniario 
destinado” ao alumno que mais sé distinguir no 
demo de instrueção primaria, nas escolas de 
Guimaries. À Sociedade Martins Sarmento to- 
Suaresta resolução, em testemunho de reconhe- 
Eorento ao sr. Marianno de Carvalho, ministro 

  

   

  

  

  

  

GENERAL BOULANGER 

caso, de que se esgotaram em pousos dias duas 
Clições. Quando ui livro no nosso pais tem um 
o sm sem explorar 0 escândalo, é O 
Cmpho mis completo para o seu autos, pelo 
que o feliciamos: E Patria Discuso na inauguração do mono 
monto aos restauradores de” Portugal, por Alves 
Mendes. Livraria moderna de Álcino Aranha 
EG editores, porto, Uma ouira obra litera- 
Fia dó sr de Aves Mendes, que nos fot obse- 
duiosament oferecida que nós agradecemos 
dm special, Esto discurso que. é dm primor 
diterano, io chegou a ser proferido, porque à 
solmnade para Que re dêigado il é ra 
io Mas sé 0 publico não poude ouvir o clo- 
quente orador, poude so menos lo e admirar 
deco grande” rudição hitorica a par com 
legancl e pureet dê ngungem, que distinguem. 
dfinent Brador sagrado, “São 48 paginas que 
Se es co encanto & que Tastruem sem fa- 

  

  

    

  

diga. Blomontos pssa a Estória go Muntenio 
ao Lisbon por Eduardo Freise de Oliveira. Tomo 
ii, folhas 23 a 26. Estas folhas publicam docu- 
mlentos relativos ao seculo xi, e do periodo do 
dominio dos Filippes em Portugal. 

Rolatorio o Gontas da Administração da 
Guixa do Socorros a Estudantes Pobres, e 
parecer do conselho fiscal, Lisboa. O relatorio, 
desta sympathica instituição é um documento 
muito lifongeiro para à clásse dos estudantes de 

    

ção á Sociedade de Gsographia sobre esta pros 
o guns. condições actuaes, por Francisco 

Antonio Marques Geraldes, ETR do exercito 
di Aftica Ocidental, S- Sº G. L 

“Jornal do Pltnrimacia o Ohimioa, publicação 
môngal proprictaro e redactor F. d, Rôsa, Lisboa. 
Re i7 do 2º ano correspondente ao mez de maio. 
Bio periodico é colaborado por distinctos phar- 
mcelticos. Publica entre outros artigos um pros 
fosso “de “reforma. para, o ensino, pharmaceutico 
nto &º Faculdade de Medicina da Universidade 
e Coimbra, 
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Almanach Nlustrado do OCCIDENTR 
Para 1889 

Recebem-se annuncios para este almanach, me- 
diante a tabela de preços inserta no almanach 
de 1888, até o dia 30 do corrente mez de julho, 
nos Eseriptorios da EMPREZA DO OCOT- 
DENTE, Largo do Poço Noto, Lisboa, 

  

[Tm 
Reservados todos os direitos de proprio- 

dado Nttorario o artistica.    
Ea “sr, Gusmão Toio = Rua do Narchal Saldanha 31 Lito.


